Homilia no III Domingo da Quaresma A 2017 – Festa do Pai-Nosso
1. Deste longo diálogo, nós percebemos bem que a fonte de alegria é Jesus! Ele é a fonte de água viva, que mata a nossa sede de Deus, a sede de alegria, a sede de paz, a sede de amor. Ele enche a ânfora vazia, com a torrente do seu amor, derramado em nossos corações.

2. Nós bebemos desta fonte, no Batismo. Mergulhados nessa torrente de água viva, “fomos salvos do pecado, da tristeza, do vazio interior e da solidão! Com Jesus, renasce sem cessar a alegria” (EG 1). 
3. Esta é uma alegria que se leva aos outros. Pois quem a recebe, tem de a partilhar. “Somos chamados a ser pessoas-cântaro para dar de beber aos outros” (EG 86), tal como a samaritana (cf. EG 86).
FÓRMULA BREVE – COMEÇAR AQUI
4. Do longo e belo diálogo entre Jesus e a samaritana, e neste Dia do Pai, nesta bela Festa do Pai-Nosso, nós queremos fixar-nos apenas na resposta de Jesus a uma das perguntas da samaritana, que quer saber da boca de Jesus “onde verdadeiramente adorar a Deus”? Jesus não lhe diz onde, mas diz a quem e como: «os verdadeiros adoradores do Pai, adoram-n’O em espírito e verdade» (Jo 4,23): adoram-n’O de todo o coração e têm o coração todo voltado para Ele.

5. A adoração é assim o beijo do nosso coração a este Deus que nos beija e nos ama primeiro. Este Deus deve ser adorado, isto é, deve ter em tudo o primeiro lugar. Adorar a Deus é ter o olhar centrado n’Ele, fixado n’Ele, voltado para Ele.

6. É assim que Jesus vive e é deste modo que nos ensina a rezar. Quando nos ensina a rezar, ensina-nos que a nossa preocupação primeira não são as nossas coisas. O Pai cuida delas antes mesmo de nós lhas pedirmos. A primeira coisa importante na oração é colocar o coração em Deus, centrado n’Ele. Por isso, a oração começa pelas palavras «Pai nosso que estais nos Céus»… E o que se pede em primeiro lugar? Que o nome de Deus seja engrandecido na nossa vida; que a vontade de Deus se cumpra; que o Reino de Deus venha até nós. Vede: primeiro, está Deus! Depois vêm as coisas que precisamos: o pão, o perdão, a força na tentação. Um filho sabe que o pai está sempre perto, sempre atento, mesmo quando parece ausente ou distante. E por isso vive sem medo, mas confiante no seu amor.
7. Nós aprendemos a rezar, como Jesus, e aprendemos, como Jesus, a rezar com Maria. Muitas vezes são as nossas mães e os nossos pais que nos ensinam a rezar, como Maria e José ensinaram Jesus a rezar. Como Maria e José, aprendemos a adorar a Deus, isto é, a louvá-l’O, a exaltá-l’O, reconhecendo, com gratidão, que Ele faz grandes coisas (cf. CIC 2097). 
8. Os pastorinhos de Fátima gostavam de adorar a Deus. O pequenino Francisco era da vossa idade e tinha uma especial devoção à Eucaristia e passava muito tempo na Igreja, adorando o Sacramento do altar, a que chamava "Jesus escondido". Eles aprenderam, do Anjo, uma oração que começava assim: «Meu Deus, eu creio, adoro, espero e amo-Vos»! 
9. Assim como dizemos, tantas vezes, lá em casa, ao nosso pai, «pai, adoro-te», não esqueçamos de o dizer, em primeiro lugar, ao Pai de Jesus, que é nosso Pai, «Pai, adoro-Te». E isso pode dizer-se também rezando o Pai-Nosso todos os dias. 
